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 A parvovirose é uma virose que acomete principalmente animais jovens não vacinados ou sem 
completar o protocolo vacinal. Os sinais clínicos principais são vômito, diarreia e aqueles 
relacionados a desidratação. A miocardite é uma complicação conhecida da parvovirose já 
comprovada em estudos pós mortem e pode ser causa de distúrbios de ritmo ou de condução, 
sendo o eletrocardiograma de repouso o exame mais disponível na rotina para investigar essas 
possíveis alterações. O objetivo desse estudo é descrever os achados eletrocardiográficos em 
cães naturalmente infectados pelo parvovírus canino. O projeto foi aprovado pela CEUA-IV 
(4793100523). Foram avaliados 10 cães com idade média de 5±0,5 meses, positivos para o 

antígeno parvovírus canino nas fezes, com manifestação clínica de gastroenterite, porém sem 
sinais relacionados a cardiopatia. Apesar da média do eixo QRS estar abaixo da referência com 
desvio a esquerda, os demais parâmetros não apresentam valores fora dos padrões em sua 
média total (tabela 1). De forma individual, cinco animais apresentaram alterações no eixo 
elétrico médio de QRS, sendo três com desvio a esquerda e dois com desvio a direita. Um animal 
apresentou onda P com aumento de duração, outro onda R com diminuição de amplitude e outro 
intervalo QT diminuído.  Considerando a idade dos animais, outras alterações cardíacas com 
repercussão no eletrocardiograma não eram esperadas, sendo assim, as alterações presentes 
podem estar relacionadas a infecção pelo parvovírus, diretamente ou indiretamente, pois 
alterações eletrolíticas comuns na parvovirose, não foram avaliadas e podem alterar alguns 
desses parâmetros. Sendo assim, no presente estudo o eletrocardiograma não demonstrou 
grandes achados associado a miocardite, sugerindo que outras analises como o ecocardiograma 
e a dosagem biomarcadores sanguíneos sejam necessários para melhor avaliação da presença 
de miocardite em cães com parvovirose.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 1. Valores médios, desvio padrão mínimo e máximo dos parâmetros eletrocardiográficos avaliados de 10 cães 
com parvovirose. 
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 Média± Desvio 
Padrão 

Mínimo Máximo 
Referência 

(Santili et al, 2019) 

     

Eixo P 72,56º±17,305º 32,330º 88,350º -18º a +90º 

Eixo QRS 25,243º±86,218º -157,990º 92,00º +40º a +100º 

Intervalo QT (ms) 181,8±26,1 148,0  218,0 150-240 ms 

Amplitude R (mV) 1,215±0,901 0,150  3,040  >0,5mV 

Duração QRS (ms) 49,0±9,4  32,0  58,0 <70 ms 

Duração T  (ms) 54,6±9,4  26,0  90,0  <140 ms 

Segmento ST (ms) 79,6±18,8 46,0  110,0  - 

Amplitude P (mV) 0,195±0,089  0,090  0,390 <0,4 mV 

Duração P (ms) 33,0±5,1   26,0  42,0 <40 ms 

Desnível de ST (mV) -0,005  -0,090 0,060 +/- 0,2 mV 

Amplitude de T (mV) 0,076 -0,180  0,430 +/- 1mV 

Intervalo QTC (ms) 191,7 150  228,0 150-240 ms 

Intervalo PR (ms) 82,2 62,0  108,0 60-130 ms 

Frequência Cardíaca Média (bpm) 143,8 83,0  201,0 60-170 bpm 



Agradecimentos: Dechra, por ceder os kits de detecção de antígeno (SensPERT™ 
Parvovirose). O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


